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ñQuando não discutimos, não pesquisamos e 

tudo vai bem é porque paramos no tempo, ou 

ent«o alguma coisa est§ errada.ò Einstein 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dedico este texto aos queridos mestres carpinteiros navais artesanais, aos meus familiares e 

amantes da arte naval. 
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Você não sabe 

O quanto eu caminhei 

Pra chegar até aqui 

Percorri milhas e milhas 

Antes de dormir 

Eu nem cochilei 

Os mais belos montes 

Escalei 

Nas noites escuras 

De frio chorei (...). 

A vida ensina 

E o tempo traz o tom 

Pra nascer uma canção 

Com a fé do dia a dia 

Encontro a solução 

Encontro a solução. (...) 

Trecho da m¼sica ñA estradaò 

(Cidade Negra) 
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RESUMO  

 
O presente trabalho teve como objetivo criar um espaço de registro digital para organizar as 

memórias dos mestres artesãos sobre sua inserção e desenvolvimento da atividade naval 

artesanal no município de Valença-Ba. A iniciativa nasceu da necessidade de se registrar as 

memórias dos mestres artesãos navais e suas técnicas e habilidades seculares a fim de que não 

se percam no tempo. Assim, será possível difundir essa arte através da rede mundial de 

computadores diante da eminente decadência e da pouca organização de registros. Desta 

forma, a tecnologia da informação e comunicação (TIC) vem contribuir como principal 

dispositivo potencializador de salvaguarda desses registros históricos e das memórias deste 

grupo, o que possibilitará, em algum momento, a reflexão sobre a importância histórica desta 

atividade no contexto no qual ela está inserida. Neste sentido, a pesquisa destaca as relações 

entre a memória individual e coletiva, a construção naval artesanal, o registro enquanto lócus 

da memória e a tecnologia da informação e comunicação. A metodologia para o 

desenvolvimento deste trabalho consistiu na utilização da pesquisa aplicada, do tipo 

participante, pois incide no trabalho participativo voltado para o resgate das memórias junto 

aos sujeitos envolvidos. No que se refere à metodologia do sistema, foi utilizada a PDCA 

(plan - do - check ï act), em português, planejar, executar, verificar e agir, valendo-se das 

ferramentas populares, CMS WordPress (Content Management System) ou Sistema de 

Gerenciamento de Conteúdo, integrando a linguagem de programação PHP, que fará a 

conexão do banco de dados MySQL com linguagem de marcação HTML (HyperText Markup 

Language,) e de estilização CSS (Cascading Style Sheets), utilizada para definir a 

apresentação de documentos escritos em uma linguagem de marcação. Diante do exposto, foi 

necessário adentrar no lócus da pesquisa, os estaleiros, a fim de captar informações, dados e 

fotografias para alimentar o portal, denominado pelos mestres Portal Estaleiros de Valença, 

como espaço de organização e registro das memórias do processo de construção naval 

artesanal do município. Sendo assim, o desenvolvimento do referido Portal, além ser uma 

contribuição social direta para esta comunidade de artesãos, irá potencializar o resgate destas 

memórias, da história da arte e dos sujeitos que a exercem, oferecendo maior visibilidade 

através da divulgação neste importante meio de comunicação, que é a rede WEB e que já se 

encontra disponível para acesso. 

 

Palavras-chave: construção naval artesanal; tecnologia; memória e registro. 
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ABSTRACT 

 

The study has aimed to create a digital record space to organize the memories of master 

craftsmen on their integration and development of small-scale naval activity in the city of 

Valença - Ba. The initiative has arisen from the need to record the memories of naval master 

craftsmen and their technical and secular skills aiming to not get lost in time. Therefore, you 

can disseminate this art through the World Wide Web in face of imminent decline and poor 

organization of records. Thus, the information technology and communication (ICT) will 

contribute as a main enhancer device protector of these historical records and memories on 

this group, which will enable, at some point, the reflection on the historical significance of 

this activity in the context in which it is inserted. In this sense, the research has highlighted 

the relationship between the individual and collective memory, artisanal shipbuilding, the 

record while locus of memory and information and communication technology. The 

methodology for the development of this work has been consisted on using of applied 

research, as a participant type, because it has been affected on a participatory work, focused 

on the rescue of memories connected from the subjects involved. With regard to the system's 

methodology, we used the PDCA (plan - do - check - act), taking advantage of popular tools, 

WordPress CMS (Content Management System) or System Content Management, integrating 

the PHP programming language, which will make connection between the MySQL database 

and HTML markup language (Hypertext markup Language) and CSS Styling (Cascading Style 

Sheets), used to define the presentation of written documents in a markup language. Given the 

above, it was necessary to enter the locus of research, the shipyards, in order to capture 

information, data and photographs to power the portal, called by masters as a Portal of 

Shipyards in Valença, as an organization of space and record the memories of the 

shipbuilding craft process in the city. Thus, the development of such portal, besides being a 

direct social contribution for that artisans community, will enhance the rescue of those 

memories, history of art and subjects who perform, providing more visibility by spreading 

that important means of communication, which is web networking and it has been now 

available for access. 

Keywords: artisanal shipbuilding; technology; memory and record. 
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INTRODUÇÃO  

 

ñ(...) E se mais mundo houvera, lá chegara (...)ò. 

Camões no canto VII dos Lusíadas 

 

Este trabalho tem por finalidade criar um espaço de registro digital para organizar e 

divulgar as memórias dos mestres artesãos sobre o processo de construção e desenvolvimento 

da atividade naval artesanal do município de Valença-Ba. Para tanto, a partir de um viés 

teórico e de cunho participante, esta pesquisa demandou uma vivência mais intensa em campo 

para que fosse possível levantar as informações necessárias e acompanhar o contexto no qual 

a atividade está inserida. Assim, foram feitas entrevistas com os mestres para registrar suas 

memórias. 

Na construção desta proposta, busquei apreender os relatos dos mestres construtores 

navais artesanais de Valença-Ba a fim de iniciar um banco de dados para registro digital 

desses relatos, bem como das imagens das principais ferramentas rudimentares desenvolvidas 

pelos mestres para execução de suas obras. Busquei, ainda, discutir a importância dessa arte 

para o desenvolvimento do município. 

Vale salientar que a minha entrada neste lócus ocorreu em 2007, na graduação de 

Pedagogia, na UNEB, no Campus XV de Valença. Realizei observações e coleta de dados e 

informações deste período a 2010, quando a graduação foi concluída. Anos mais tarde, em 

2013, minha pesquisa foi retomada no advento da aprovação no Mestrado Profissional de 

Gestão de Tecnologias Aplicadas à Educação-GESTEC, na mesma instituição, Campus I. 

Uma das minhas maiores inquietações desde este período sempre foi a falta de registro 

mais acessível acerca da atividade desenvolvida nos estaleiros de Valença. Segundo o relato 

dos mestres artesãos, algumas fotografias, documentações, vídeos, etc., foram perdidos pelo 

desgaste do tempo, e outras, por uma enchente na década de 90
1
, e também pela falta de 

interesse em guardá-las, como bem sinaliza mestre Jorge Ganso: ñpra gente n«o servia de 

nada, ta tudo registrado aqui [fazendo menção à cabeça], mas bem que hoje serviriaò.  

Do ponto de vista metodológico e para aprofundamento teórico, recorri à coleta de 

referencial bibliográfico relacionado aos temas: memória coletiva e individual; arquivo como 

lócus de memória e tecnologia da informação e comunicação; a construção naval no Brasil e 

                                                           
1
 Para os mestres houve uma enchente, mas não há na cidade nenhum registro desta. O que ocorreu foi uma cheia 

no Rio Una, e, como muitos residiam no Bairro do Tento, na margem direita do rio, a água pode ter adentrado 

em suas residências.  
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na Bahia. Por se tratar de uma intervenção social, surgida após inquietações acerca da falta de 

registro das memórias desta atividade e dos sujeitos que a realizam, todas as ações e 

delineamento desta pesquisa foram discutidas em conjunto com os sujeitos, característica de 

uma abordagem participante. Ao longo deste tempo, várias entrevistas foram realizadas, e, a 

partir delas, questionários foram aplicados a fim de suprir lacunas de informação. 

No que se refere às entrevistas, estive atenta ao que foi dito e não apenas ao que 

esperava que mencionassem, ao que se configura como hipótese, tentando não incorrer no 

risco de ñinterpreta­»es superficiaisò (MARTINS, 1986, p.85). Para tal, optei pelas entrevistas 

semiestruturadas, por aproximarem-se de uma conversação, um bate-papo, com total 

flexibilidade, mais apropriado para os sujeitos da pesquisa, que não se sentem à vontade em 

falar sendo gravados ou responder uma série de perguntas prontas e inflexíveis. 

Escutar estes relatos e observar suas reações, a partir dos questionamentos e 

desenvolvimento da conversa, foi um procedimento empregado em todas as minhas 

entrevistas. Destaquei alguns pontos que visaram à obtenção de mais informações por ordem 

de importância para os narradores, no sentido de possibilitar o resgate de suas memórias de 

inserção e desenvolvimento da arte de criar embarcações com técnicas rudimentares e raras, 

além da ascensão e declínio da atividade no município. 

Com vistas a entender o processo de desenvolvimento da construção naval artesanal 

do município e a inserção desta atividade na vida dos mestres, busquei averiguar se os sujeitos 

se relacionam com esta história de desenvolvimento local e com a aquisição de um saber que 

não conseguem explicar/entender de onde veio, mas que ñapenas est§ na sua menteò ou ñveio 

a partir da curiosidade e da imposi­«o em observar o trabalho dos mais velhosò como frisam 

em todo o tempo nas entrevistas. 

Como existem poucos registros escritos a despeito da história da construção naval em 

Valença, entendi as entrevistas e questionários como fonte de consulta à memória desta 

atividade e dos seus mestres e que será disponibilizada, juntamente com esta produção, para 

consulta de estudantes e pesquisadores no Memorial da Cidade de Valença, localizado na 

Câmara Municipal.  

Há um registro muito interessante, mas pouco conhecido no município, em um livro 

intitulado ñOs segredos da arte: um olhar etnolinguístico sobre os carpinteiros navais do 

Baixo Sul da Bahiaò fruto de uma importante pesquisa desenvolvida pela Professora Drª 

Denise Gomes Dias, no ano de 1997, e eternizado pela editora da UEFS (Universidade 

Estadual de Feira de Santana), em 2009. Além deste registro, existe um grupo de doutores e 

doutorandos brasileiros que estudam nos Estados Unidos e que visitam constantemente o 
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lócus para alimentação de uma pesquisa antropológica sobre o graminho, principal 

instrumento da construção naval artesanal. Existe ainda um grupo de pesquisadores da 

Universidade Federal da Bahia que, frente às agências de fomento, conseguiram verba para a 

escrita de um livro que se chamará ñOs Mestres Navais do Baixo Sul da Bahia: saberes e 

fazeres de um ofício tradicionalò e que, em breve, será organizado e publicado. 

É gratificante a predisposição dos mestres em nos atender, sempre tão ocupados na 

armação e orientação para construção de uma embarcação, que, este ano, volta a ser 

impulsionada por encomendas de terceirizadas da PETROBRAS
2
, que, no advento da 

instalação de uma base no município de Maragojipe, na Bahia, necessitou de embarcações 

para o transporte de pessoal, material e alimento para as plataformas. 

Desta forma, a fim de coletar as informações e as imagens que ainda resistem, bem 

como armazenar, através de uma base de dados, o período da construção e a riqueza do 

trabalho naval artesanal, utilizei como meio para o registro a tecnologia da informação e 

comunicação, pois esta irá nos auxiliar neste processo de resgate, mediado pelo registro, 

proporcionando-nos futuramente a difusão, na rede WEB, destas memórias, através da criação 

de um portal. Este será um importante espaço para a inserção de relatos e depoimentos, 

imagens, vídeos sobre a memória e história dos construtores navais artesanais de Valença-Ba. 

Será um espaço também onde os mestres e seus aprendizes, familiares e colaboradores 

poderão divulgar seus trabalhos visando  impulsionar a revitalização de sua atividade. O nome 

do portal foi escolhido pelos mestres e profissionais que atuam diretamente nos estaleiros, 

através de um levantamento de nomes para caracterização da atividade e pesquisa  onde criei 

um questionário com os nomes mais citados a fim de que pudessem, em conjunto, escolher o 

nome/domínio do site. 

O desenvolvimento metodológico desta pesquisa é participante, e alguns recursos 

importantes para coleta de dados foram utilizados, como a entrevista semiestruturada, que, 

para os sujeitos da pesquisa, configura-se ideal, pois não se apresenta como um receituário 

inflexível de perguntas, possibilitando a interação dos partícipes de maneira mais informal e 

dinâmica. E, para o desenvolvimento do site/portal onde serão registradas, veiculadas e, 

posteriormente, difundidas as informações desta proposta, e que se configura como produto 

deste mestrado, utilizei o método PDCA (plan - do - check ï act), em português, planejar, 

executar, verificar e agir, valendo-me das ferramentas populares, CMS WordPress, (Content 

Management System) ou Sistema de Gerenciamento de Conteúdo, integrando-o à linguagem 

                                                           
2
 Petrobrás-indústria de petróleo, gás, energia e biocombustíveis do Brasil. 
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de programação PHP, que fará a conexão do banco de dados MySQL com linguagem de 

marcação HTML (HyperText Markup Language,) e de estilização CSS (Cascading Style 

Sheets), utilizada para definir a apresentação de documentos escritos em uma linguagem de 

marcação. Esse ponto de partida e escolha metodológica nos permitirá minimizar as incertezas 

e, ao mesmo tempo, fugir das interpretações deterministas que podem empobrecer esta 

pesquisa e o desenvolvimento deste portal. 

Ao procurar abarcar as possibilidades de registros de uma memória, a respeito da 

importância e interligação desta com outras dimensões da história e da arte, busco privilegiar, 

principalmente, a dimensão do saber, baseado em um conhecimento tácito
3
 que foi passado de 

geração em geração, através de herança familiar ou motivada pela curiosidade de jovens e 

crianças que viam na construção naval uma possibilidade de sustento. 

Foi interessante observar a realização dos mestres em rememorar suas ações e a 

intensa produção de embarcações do período áureo da construção naval da região, que vai de 

1975 a 1990. Tais relatos se articulam em torno de experiências pessoais ou coletivas quanto à 

memória de um lugar, de uma arte, onde se estabelece e reforça o conhecimento do grupo, 

numa relação de confiança e reciprocidade que pode ser explicada, parcialmente, a partir da 

existência de uma realização pessoal de cada um deste grupo, mesmo que em um curto 

período de sua existência. 

 Contudo, é importante lembrar, que a construção de um espaço de registro para essas 

memórias, no recorte adotado, não se faz apenas, a partir do simples ouvir e transcrever dos 

fatos narrados, o que poderia se configurar erro grave no processo de sua construção, pois, são 

raras as vezes em que os mestres, em seus relatos, se prendem a uma organização cronológica 

ou a um método definido. Na realidade, esses homens, quando descrevem as memórias que 

carregam, sejam do que viveram ou adquiriram a partir do saber aprendido ao longo de uma 

vida difícil, fazem-no de forma livre. 

Partindo do entendimento de que a memória é indispensável às pesquisas que visam a 

realizar um registro e resgate sócio-histórico, amparei-me em categorias e autores como Le 

Goff (1994), Pollak (1989 e 1992), Frochtengarten (2005), Nora (1981), além de Bosi (1994) 

e Halbwachs (1990), que ajudaram na compreensão da memória coletiva e individual. Sobre o 

histórico da construção naval de Valença e seu retrato no Brasil, apoiei-me em Telles (2004), 

Dias (2009) e Lins (2011). 

                                                           
3
 Conhecimento tácito- é aquele que o indivíduo adquiriu ao longo da vida, pela experiência. Geralmente é difícil 

de ser formalizado ou explicado a outra pessoa, pois é subjetivo e inerente às habilidades de uma pessoa. A 

palavra "tácito" vem do latim tacitus que significa "que cala, silencioso", aplicando-se a algo que não pode ou 

não precisa ser falado ou expresso por palavras. É subentendido ou implícito. (fonte: Polanyi, 1966) 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Latim
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 No que se refere à importância do registro e arquivamento como lócus da memória, 

contribuiram Breitman (2005) e Sichmann (2003); e, no que concerne à tecnologia da 

informação e comunicação, sustentei-me em Lima Junior (2005 e 2008), Castells (1999), 

Levy (1999), Sales (2008) e Galeffi e Souza (2011). Esses autores e outros elementos de 

campo somaram-se, ao longo do texto, no sentido de dar clareza ao tema. 

 Esses pontos são, portanto, o que originou este trabalho de pesquisa denominado 

PORTAL ESTALEIROS DE VALENÇA: Organização das memórias da arte naval do 

município de Valença-Ba. Neste sentido, diante da eminente decadência e da falta de 

registros mais acessíveis da atividade naval artesanal do município de Valença-Bahia, senti a 

necessidade de desenvolver um espaço de registro e organização das memórias do processo de 

desenvolvimento da atividade naval do município. Sendo assim, surgiu a questão: de que 

maneira poderei organizar, em forma de registro seguro e acessível, as memórias do processo 

de construção naval artesanal do município de Valença-Ba, visando a proporcionar, 

futuramente, a reflexão desta importante história dentro do contexto atual? 

Assim, meu principal objetivo foi criar um espaço de registro digital para organizar as 

memórias do processo e desenvolvimento da atividade naval artesanal do município de 

Valença-Ba. E, para isto acontecer, foi necessário mapear os estaleiros em funcionamento na 

cidade; mobilizar os mestres construtores navais artesanais e demais envolvidos a registrar 

suas memórias de inserção na atividade, além de ser necessário, levantar informações e 

registros da história da construção naval artesanal do município e catalogar as principais 

ferramentas rudimentares utilizadas no desenvolvimento da atividade naval artesanal, uma 

importante riqueza histórica. A partir dessas ações, e como possível resposta para a questão da 

pesquisa, busquei desenvolver um Portal Web para registro das memórias e dados levantados. 

Deste modo, o trabalho está organizado e distribuído em quatro capítulos. No 

primeiro, intitulado ñE ASSIM VOU DESENHANDO UM BARCO: contextualizando a 

pesquisaò, evidencio os passos dados ao longo da pesquisa, minha inserção no lócus e, ao 

mesmo tempo, apresento uma breve caracterização do município e dos sujeitos pesquisados. 

No segundo capítulo, denominado ñQUILHA, RODA DE PROA E CARRO DE 

POPA... E ASSIM VAI MONTANDO A EMBARCAÇÃO: descrição dos procedimentos 

metodol·gicosò, realizo a exposição das metodologias adotadas para o desenvolvimento da 

pesquisa e sistema computacional/WEB. 

No terceiro capítulo, chamado ñCORTAR, ARMAR E NAVEGAR: memória, arte  

e tecnologia se entrecruzamò, abordo as categorias teóricas e suas relações com a 
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construção naval artesanal do município de Valença. Discuto, ainda, sobre a importância do 

registro e resgate de suas memórias e como a tecnologia poderá contribuir para a perpetuação 

deste registro e consequente difusão. 

No quarto capítulo, identificado como ñPORTAL ESTALEIROS DE VALENÇA -

BA: mantendo viva a herança de um povoò, apresento o site desenvolvido em 

coparticipação com os mestres construtores navais artesanais e com apoio de estudantes da 

área de informática e computação. Viso a detalhar a interatividade, o conteúdo e a intervenção 

partilhada na construção e execução do portal. 

Nas considerações finais, exponho a importância do resgate de memória e do enfoque 

histórico na construção de um trabalho científico para a academia e para os mestres 

construtores navais artesanais de Valença-Ba, bem como a importante contribuição da TIC 

para o processo de gestão deste conhecimento, além de sugestões para trabalhos futuros e 

desdobramentos desta pesquisa. 
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CAPÍTULO I  

 

1 E ASSIM VOU DESENHANDO UM BARCO: contextualizando a 

pesquisa 

ñ£ na mente que desenho o barco, 

depois passo para a madeira, com a 

ajuda do graminho, princípio de 

tudoò.  Mestre Chico 

 

A tradição da indústria naval brasileira foi herdada dos portugueses e, desde o período 

colonial, esta tradição foi instalada no Brasil, por sua posição estratégica em relação à rota das 

Índias, madeira de qualidade em abundância, além da mão de obra escravizada dos indígenas. 

Essas características foram responsáveis pela instalação de inúmeros estaleiros em torno da 

costa brasileira. O estaleiro mais importante do período foi o fundado por Thomé de Souza, 

que construiu dezenas de navios, incluindo as Naus, grandes navios de guerra do período. 

Essa prática foi a principal fonte de receita durante muitos anos em algumas cidades 

brasileiras, gerando riqueza e status, pois os barcos construídos eram responsáveis pelos 

desbravamentos, transportes, pesca e passeio. 

A cidade de Valença, localizada no Baixo Sul da Bahia, foi estratégica para a 

construção e conserto das embarcações portuguesas durante o período da colonização por sua 

posição geográfica, cercada por ilhas e cortada pelo Rio Una, que desemboca no mar, além da 

fartura em madeiras apropriadas para a construção naval.  

 A história e a cultura da referida cidade está intrinsecamente ligada à construção naval. 

Valença era habitada por índios Tupis e Aimorés, que lutaram bravamente contra a ocupação 

dos europeus, mas sem sucesso. Após vários embates, os índios escravizados trabalharam 

com os mestres artesãos portugueses na construção e conserto das embarcações. Nessa 

relação, mesmo que escrava, os mestres portugueses ensinaram o ofício aos indígenas, sendo 

estabelecida a primeira relação de ensino-aprendizagem da arte, construída através das 

vivências e sendo um dos indícios da origem deste saber no município. 

É notória a riqueza do trabalho artesanal desenvolvido pelos mestres artesãos navais 

deste município, mas, ao longo dos anos, a falta de registro de suas memórias, a escassez da 

madeira, que é a matéria-prima para as embarcações artesanais, a desestruturação dos 

estaleiros e a falta de união entre os construtores acabaram por contribuir para um processo de 

decadência e possível extinção desta atividade. 
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Desta forma, como intervenção social, pensei em divulgar este trabalho em meio 

digital. Trabalho este que já foi principal fonte de renda para a cidade e que proporcionou um 

avanço econômico com a instalação de uma importante fábrica (sendo esta a primeira do 

Brasil com uma tecelagem movida a energia hidráulica) e fortalecimento da indústria naval, 

com a construção de embarcações para escoamento de produtos agrícolas, madeira e tecidos. 

Valença se destacou também pela passagem da família real pela capital da Bahia, em 1801, a 

qual proveu a capital enviando embarcações carregadas de mantimentos, produtos agrícolas, 

madeira e também de navios a serem enviados a Portugal. 

Todo desenvolvimento econômico da região deu-se em torno da construção naval, e 

Valença foi considerada por muitos anos a capital baiana da construção naval artesanal 

(alguns amantes ainda arriscam dizer a capital nacional da construção naval artesanal). O 

período de ouro dessa profissão foi de 1975 a 1990, quando vários barcos foram financiados 

pela Comissão Executiva do Plano da Lavoura Cacaueira- CEPLAC
4
 para pesca e transporte. 

Nessa época, ainda não existia uma política de proteção ambiental para controle da extração 

da madeira, principal matéria-prima desta arte. 

O processo de construção do conhecimento dos mestres artesãos desenvolveu-se 

unicamente estimulado pela curiosidade. A arte da construção naval artesanal foi passada dos 

mestres para os aprendizes, um processo de aprendizagem possível, como pontua Freire 

(1996, p. 24-25). 

É que o processo de aprender, em que historicamente descobrimos que era possível 

ensinar como tarefa não apenas embutida no aprender, é um processo que pode 

deflagrar no aprendiz uma curiosidade crescente, que pode torná-lo mais e mais 

criador. O que quero dizer é o seguinte: quanto mais criticamente se exerça a 

capacidade de aprender tanto mais se constrói e desenvolve o que venho chamando 

de ñcuriosidade epistemol·gicaò, sem a qual n«o alcan­amos o conhecimento cabal 
do objeto.  

 

Através da curiosidade é que os aprendizes aguçavam a capacidade de arriscar-se e 

aventurar-se, incentivando muitos outros a se tornaram mestres, como afirma Freire (1996, 

p.24) ñ... aprender precedeu o ensinar...ò. Esta relação educativa de aprendizagem, mesmo 

não sendo foco principal desta pesquisa, tem que ser privilegiada neste texto. 

A arte e criatividade dos mestres artesãos motivaram inúmeros pescadores e 

agricultores a se tornarem exímios carpinteiros impulsionados pela curiosidade e pelo bom 

                                                           
4 Comissão Executiva do Plano da Lavoura Cacaueira - CEPLAC, órgão do Ministério da Agricultura, Pecuária e 

Abastecimento, atua em seis estados do Brasil: Bahia, Espírito Santo, Pará, Amazonas, Rondônia e Mato 

Grosso. Tem como missão promover a competitividade e sustentabilidade dos segmentos agropecuários, 

agroflorestal e agroindustrial para o desenvolvimento das regiões produtoras de cacau, tendo o cliente como 

parceiro. 
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retorno econômico que a atividade proporcionava. Assim, após aprenderem-na, eram 

estimulados a abrir seu próprio estaleiro. Muitos desses estaleiros (observar na Fig.1) foram 

instalados às margens do Rio Una, em terrenos invadidos da Marinha ou registrados dentro 

dos manguezais. Alguns ainda resistem e funcionam em terrenos próprios, alugados ou 

emprestados, mesmo em situações precárias, até hoje, e outros venderam seus terrenos através 

do Usucapião
5
. 

Figura 1. Estaleiro do Mestre Edir 

 

Fonte: Arquivo pessoal do autor 

 

Sendo assim, preservar esta memória tão importante para nossa história é 

imprescindível, uma vez que esta ação irá possibilitar às futuras gerações a compreensão e 

valorização de registros de um tempo histórico dos sujeitos que dominam um raro saber que 

não deve ser engolido pelo tempo. 

Diante da falta de registro
6
 da memória material e imaterial desta arte e dos poucos 

incentivos de esferas públicas e privadas para manter a atividade, senti a necessidade de 

desenvolver esta pesquisa a fim de que esta possa contribuir positivamente para a sociedade, 

registrando e difundindo o belo trabalho desenvolvido pelos mestres artesãos navais do 

município de Valença-Ba. Na Fig. 2, podemos observar o registro de uma das réplicas de 

caravelas construídas nos estaleiros da cidade entre os anos 80 e 90. 

                                                           
5
 Usucapião- Direito que um cidadão adquire em relação à posse de um bem móvel ou imóvel em decorrência do 

uso deste por um determinado tempo. Usucapião é um termo originário do latim e significa adquirir pelo uso. 
6
 Há algumas pesquisas e registros, mas voltadas para a parte história e etnolinguistica, esta se refere às 

memórias. 
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Figura 2. Réplica da Caravela Nina construída nos estaleiros de Valença, já navegando em mares 

estrangeiros. 

 

Fonte: Arquivo pessoal do Mestre Valmiro 

 

Existem muitos indícios do processo de definhamento desta atividade, o principal 

deles é a falta de apoio político, pois não existem estaleiros, de fato, e sim estruturas 

arranjadas para seu funcionamento, algumas em terrenos emprestados. A proposta do 

município, desde 1998, era a de construir um pólo de construção naval em um dos bairros à 

margem do Rio Una, porém, muito dinheiro foi gasto, mas nenhum deslocamento foi feito, e, 

de lá para cá, não houve interesse político nem por parte dos sujeitos em retomar o projeto. Na 

realidade, no relato dos mestres, podemos notar duas tentativas de organização dos estaleiros 

por parte do município, uma na década de 80, no terreno onde hoje funciona o Instituto 

Federal da Bahia-IFBA, antigo Centro federal de Educação Tecnológica-CEFET; o outro, já 

no fim da década de 90, na margem esquerda do rio, mais conhecida como Marina da Cidade, 

neste último, houve uma instalação de um estaleiro, registrado e estruturado, de um 

estrangeiro aportado em terras valencianas que constrói embarcações com fibra de vidro (de 

madeira, só mediante encomenda, mas é raro e, ainda assim, usa a mão de obra dos mestres 

locais). 

A atividade ainda é rentável, porém, a dificuldade para a compra da madeira, os 

poucos registros e também a desorganização administrativa e financeira dos estaleiros é que 

acaba contribuindo para que os construtores se aposentem mais cedo. Muitos fazem parceria 

com madeireiras para continuar funcionando, outros, o cliente é que se incube de comprar a 
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madeira, o que implica em uma queda de preço da embarcação, não sendo tão vantajoso para 

os mestres e, consequentemente, não se tornando interessante para os jovens que poderiam 

aprender a arte e dar continuidade a ela.  

Sendo assim, o objetivo deste capítulo é o de contextualizar a pesquisa a fim de situar 

o leitor a respeito de seus objetivos, sujeitos, ações, métodos e lócus. 

  

1.1 Apresentando o espaço: o lócus e os sujeitos da pesquisa 

            

A referida pesquisa foi realizada nos estaleiros de Valença, em suas precárias 

instalações. Porém, inicialmente, senti a necessidade de apresentar um pouco da história desta 

cidade, que tem um potencial turístico imenso, mas que, infelizmente, nada faz para 

potencializá-lo. Serve apenas de passagem para turistas que buscam as lindas praias do 

município vizinho, Cairu. 

    O município de Valença é o maior da Costa do Dendê. Oriundo de uma cidade colonial, 

da segunda metade do século XVIII, possui um rico patrimônio arquitetônico e cultural, que, a 

cada dia, está sendo desfeito e esquecido. No lugar da imponente arquitetura colonial, dá-se 

espa­o para as ñcaixasò comerciais ou para um estacionamento, sem vida e sem cor. Estas são 

as doen­as da ñmodernidadeò e do capitalismo que também afetam os pequenos municípios. 

Figura 3. Vista do porto de Valença-Ba 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: arquivo pessoal da autora
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Para o potencial cultural, também não é dada muita importância. A história da cidade está 

registrada na memória de antigos moradores, que contam com nostalgia como era bom viver 

naquela época. Houve alguns livros escritos com a intenção de contar a história de Valença, 

mas eles também foram, em grande parte, escritos a partir das memórias materiais e 

imateriais
7
 dos antigos moradores. 

    Para os antigos moradores, inclusive os mestres artesãos, Valença, com suas ricas e 

imponentes arquiteturas, levava-os para uma viagem no tempo. Eles dizem que viveram na 

época em que puderam imaginar como era o mundo colonial de outrora, imaginavam-se 

naquele lugar, naquele período. Época em que as manifestações culturais e artísticas eram 

valorizadas e faziam parte do cotidiano deles, mas, hoje, estão sendo riscadas pelo tempo e 

pela modernização, o que, para eles, é comum, e, por vezes, necessário. Assim, ambas 

poderiam viver harmoniosamente. O período ao qual se referem vai de 1914 (representado 

pelos seus pais e avós) até, aproximadamente, 1990.  

           Um dos mais bonitos e imponentes projetos arquitetônicos da cidade é a Câmara de 

Vereadores, antiga residência do Comendador Madureira, onde Dom Pedro II se hospedara no 

ano de 1860, em visita ao país. Neste prédio, situa-se, ainda, um Memorial para a preservação 

da história de Valença-Ba, idealizado pela servidora Janete Vomeri, onde podemos encontrar 

um pequeno acervo de fotos e materiais doados pelas famílias tradicionais do município e que 

contam a história da cidade. 

           A cidade ainda mantém outras importantes arquiteturas históricas, como as igrejas 

Nossa Senhora do Amparo e Matriz do Sagrado Coração de Jesus, reduto de imagens sacras 

dos séculos XVIII e XIX. Além delas, há uma casa em estilo colonial, que já foi fazenda, em 

uma das saídas da cidade, a Estância Azul. 

           Historicamente, Valença foi a primeira cidade brasileira a receber uma tecelagem 

movida a energia hidráulica (suas ruínas podem ser visitadas às margens do Rio Una), a 

tecelagem Amparo. Esta foi economicamente importante para o crescimento da cidade e da 

região durante o passado. E, a instalação desta fábrica, rios de fácil navegação e acesso para 

muitas cidades da Bahia fortaleceram a indústria naval, que se tornou a segunda maior 

empregadora da cidade de Valença na época. O principal estaleiro era o Amparo, que mais à 

                                                           
7
 Imaterial- Do latim immateriale, que significa o que não é material; incorpóreo; impalpável; sobrenatural; 

espiritual. Adotaremos aqui o significado de imaterial, como sendo as memórias externalizadas pelas falas dos 

mestres, as suas lembranças, sentimentos e saber; o que é dito e feito sem que seja provado, representado.  
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frente será contextualizado. A cidade antes da fábrica já era um importante centro de 

construção naval, que, ainda hoje, mesmo decadente, mantém o título. 

 

Figura 4. Ruína da antiga Tecelagem Amparo 

 

Fonte: http://www.morro.travel/aprenda-sobre-morro/outros-povoados-morro-sao-paulo.htm 

 

Com belezas naturais, Valença possui 15 quilômetros de praias, cachoeiras imponentes 

e belas ilhas, além do devastado Rio Una e seus historicamente ameaçados manguezais. O 

litoral é composto, apenas, por duas praias, sendo que a Praia de Guaibim já foi uma das mais 

procuradas de todo o litoral baiano, mas, hoje, encontra-se em estado de abandono. Valença é 

conhecida mundialmente por ter um dos mais fáceis acessos até o complexo turístico de 

Morro de São Paulo. 

Infelizmente, sua rica história e seu fortíssimo potencial turístico não são devidamente 

explorados, e o Portal Estaleiros de Valença, de certa forma, terá de abarcar alguns dados e 

sites já existentes e servirá também para divulgação da cidade, mesmo não sendo este o foco 

principal do projeto. 

 

1.1.1 Sobre a arte naval do município 

 

A vivência diante de conhecimentos e saberes seculares e a relação de aprendizagem 

na construção naval artesanal foram estabelecidas através da prática do dia a dia de trabalho, e 

os trabalhadores foram movidos pela crescente curiosidade em apreender tal arte. Analfabetos 

e semianalfabetos, calculam as medidas, dimensões ideais, fazendo as plantas dos barcos para 

as embarcações, como representa a Fig. 5. Uma mistura de arte e conhecimento, pois 
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transformavam e transformam meras toras de madeira em embarcações com características 

distintas de acordo com a finalidade de utilização e com ferramentas rudimentares, algumas 

delas criadas por eles.  

 

Figura 5. Mestre Chico mostrando as marcações do Graminho
8
 

 

 

Fonte: Arquivo pessoal da autora 

 

Muitos mestres que foram formados em Valença levaram a sua arte da construção 

naval artesanal para os demais estados do país e, até mesmo, para o exterior. Nos estaleiros de 

Valença, já foram construídas diversas réplicas das embarcações portuguesas, fiéis às 

características imortalizadas pelas pinturas antigas. Uma das principais réplicas construídas 

nestes estaleiros foi a Santa Clara, encomendada para os festejos do descobrimento das 

Américas e utilizada no filme ñ1492: A conquista do paraísoò, de Ridley Scott, que conta a 

história de Cristovão Colombo (já apresentada na Fig. 2). Muitas outras foram construídas, 

mas só existem nos registros das memórias dos construtores. 

Esta rara atividade, que já foi fonte de riqueza, encontra-se em decadência, pois esses 

aprendizes, formados no ch«o dos estaleiros, n«o souberam aproveitar o chamado ñper²odo de 

ouroò da constru­«o naval buscando novas alternativas para manter e ampliar o seu ofício 

quando ainda existia madeira em abundância para aperfeiçoarem a sua prática. Além disso, 

houve e há também a falta de registro acessível e local para esta importante atividade. Hoje, 

                                                           
8
 Graminho: é um instrumento artesanal  para tirar medidas pequenas ( de aproximadamente até 10 cm), utilizado 

normalmente para trabalhos em madeira. Sua grande importância será discutida ao longo do texto. 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Instrumento
http://pt.wikipedia.org/wiki/Medida
http://pt.wikipedia.org/wiki/Cm
http://pt.wikipedia.org/wiki/Madeira
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diante da escassez da madeira, da falta de organização dos estaleiros, por serem autônomos e 

sem nenhum registro e pela falta de apoio da comunidade, além da intensa fiscalização de 

órgãos ambientais, essa arte tende a findar. Muitos dos exímios mestres, responsáveis pela 

criação e construção das embarcações, estão buscando novas fontes de renda, e outros 

buscaram novos caminhos por não aceitar a mudança e nem ter mais forças econômicas, 

sociais e físicas para lutar por novas alternativas. 

Diante disso, a razão inicial que me motivou a este trabalho foi a de perceber que tal 

ofício era responsável por uma boa parcela da renda per capita da região e que este atraía 

diversas personalidades e investimentos estrangeiros, principalmente para construção de 

réplicas importantíssimas na construção histórica do país, como as réplicas das naus e 

caravelas, já citadas ao longo deste texto. No entanto, este ofício encontra-se em processo de 

extinção por falta de uma política de gestão, de um registro de suas memórias, de 

reestruturação e de interessados em aprendê-lo. 

É importante citar que o governo já tentou realizar esta estruturação. Em 1993, o 

governo federal inaugurou uma escola técnica, CEFET
9
, voltada para a construção naval 

artesanal de grande porte, pois, até 1990, quando estavam sendo iniciadas as obras da escola, 

esta arte ainda estava no auge. Após a inauguração do CEFET, já havia indícios de que a 

atividade de construção naval não teria continuidade, por conta da inserção das políticas de 

preservação ambiental e desregularização desta atividade. O curso de construção naval foi 

executado e formou apenas duas turmas, a maioria mulheres, as quais nunca deram 

seguimento ao aprendizado, escolhendo atuar em outros espaços. O curso foi extinto dois anos 

após a inauguração por falta de público interessado. Outros cursos passaram a fazer parte da 

grade escolar, e nunca se pensou em abrir o espaço do CEFET, perfeitamente projetado para 

esta atividade, para os mestres carpinteiros, um desejo de todos eles, e que ficou muito 

evidente em seus depoimentos. Atualmente, a instituição passou a se chamar Instituto Federal 

da Bahia-IFBA e já não mantém a estrutura de antes, seus galpões foram desfeitos, e, no local, 

estão sendo construídos outros espaços que abarquem as necessidades atuais. 

Dessa forma, é necessário que a sociedade conheça e valorize esta atividade. Talvez a 

falta de divulgação tenha contribuído para o processo de desvalorização dela, as políticas 

ambientais também ajudaram em tal processo, mas existem madeiras liberadas que são ideais 

para a construção das embarcações, a exemplo da jaqueira, assim, estes não são os principais 

responsáveis pela decadência da arte naval. Acredito que a falta de registro das memórias e a 

                                                           
9
 CEFET- Centro Federal de Educação Tecnológica, hoje, Instituto Federal da Bahia-IFBA. 
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falta de união dos mestres e colaboradores dos estaleiros tenham contribuído muito mais para 

isso.  

 

Figura 6. Vista panorâmica do antigo CEFET e a rampa de saída das embarcações. 

 

 

Fonte: Arquivo pessoal da autora 

 

 

A razão para a escolha desta proposta se dá pela falta de registros mais acessíveis 

sobre a arte e seus artesãos, que, ao longo do tempo, com um misto de arte, cultura e 

educação, foram formando novos mestres com características diferentes, tendo como escolas 

os estaleiros construídos em precárias condições, e a madeira, como livro, pronta para ser 

explorada e transformada em imponentes embarcações. Além de toda a riqueza cultural, os 

estaleiros foram e são ricos espaços de educação constituídos de professores leigos, que tiram 

do seu ofício e do seu aprendizado seu sustento e que transmitem a alegria de um 

conhecimento adquirido a partir da necessidade do dia a dia e que poucos valorizam. 

Portanto, as contribuições que esse ofício trouxe para o desenvolvimento econômico, 

social e cultural desta cidade são constantes, pois, diante de todas as dificuldades citadas, os 

estaleiros ainda resistem mesmo em espaços precários. E, com o auxílio da tecnologia da 

informação e comunicação-TIC, poderá se fortalecer a arte naval a partir da difusão que será 

proporcionada com o lançamento, alimentação e manutenção do portal. 

 

1.1.2 Estaleiros navais: estruturação e indícios históricos de sua inserção no município 

de Valença-Ba 
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A história da construção naval em Valença ainda é bem escassa. Ela está sendo 

construída a partir dos relatos dos mestres e oficiais desde 1997, quando a professora Denise 

Gomes Dias, da Universidade do Estado da Bahia-UNEB, veio aportar pelos estaleiros de 

Valença e desenvolver uma excelente pesquisa e levantamento histórico sobre os Segredos da 

arte 
10

 da construção naval artesanal do município. 

Segundo Lins (2011, p. 15), o primeiro estaleiro estabelecido no final do século XVI, 

na Bahia, capital do país, na ocasião, no governo de D. Francisco de Souza, era chamado de 

Ribeira das Naus e teve rápido desenvolvimento e vida longa, iniciando o mercado de 

construção naval para embarcações em madeira.  

Ainda segundo esta autora, o estaleiro Ribeira das Naus, em 1770, passou a ser 

denominado Arsenal da Marinha e foi extinto em 1899. Na atualidade, a construção naval na 

Bahia se configura em dois setores bem distintos, os formais e os informais. 

Os estaleiros formais têm instalações apropriadas, com cobertura em todos os espaços, 

trabalham com madeira e fibra de vidro em linha industrial. Podem ser de pequeno, médio e 

grande porte, mas o grande diferencial é a infraestrutura que possuem. Já os informais 

constroem as embarca­»es artesanalmente em madeira, apresentam estruturas ñarranjadasò no 

leito dos rios, são, em grande parte, de pequeno e médio porte. Muitos artesãos atuam na 

informalidade, sem infraestrutura, mas com habilidades raras e especiais para a construção 

das embarcações. 

Entrando em um contexto valenciano, desde os tempos da colonização portuguesa, a 

partir do século XVI, a construção naval, o extrativismo, o fácil acesso hidroviário, e, 

posteriormente, a chegada da primeira fábrica movida à energia hidráulica tornaram-se 

importantes fatores de desenvolvimento regional. 

Para Dias (2009, p. 26), ño crescimento de Valen­a como porto estaleiro naval e a 

pacificação dos índios por bandeirantes e padres capuchinhos fizeram refluir a ocupação das 

ilhas e redirecionar a popula­«o para o continente (...).ò Isso levou a um significativo 

desenvolvimento da atividade agrícola, com características de um modelo em policultura, 

onde foram plantadas e escoadas, através de um conjunto de terminais marítimos, a produção 

de café, cana de açúcar, mandioca, canela, cravo da índia e diversas especiarias para o 

abastecimento da capital e de outras cidades, vilas e capitanias. 

Dias (2009) afirma ainda que Valença foi elevada a vila em 1789 e, dez anos depois, 

tornou-se cidade, a qual pôde prover a Família Real, em passagem pela capital da Bahia, no 

                                                           
10

 Segredos da arte, fazendo referência ao livro intitulado: Os segredos da arte: um olhar etnolinguístico sobre 

os carpinteiros navais do Baixo Sul da Bahia, escrito pela Prof.ª Denise Gomes Dias e lançado em 2009. 
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ano de 1801, com o envio de embarcações recheadas de mantimentos e gêneros da terra, 

completando mais de 200 anos ininterruptos de fornecimento de madeira e produtos agrícolas, 

além da construção de navios para Portugal. 

A construção naval tradicional da cidade é aquela que tem como matéria-prima 

essencial a madeira oriunda de matas da região e, como principais produtos, as embarcações 

regionais destinadas à pesca, transporte de passageiros e de cargas. Além disso, em Valença 

ocorreu ainda a construção de réplicas das naus e caravelas portuguesas baseada apenas nos 

registros da memória e fotografias dos livros de história. 

Existem apenas dois estaleiros formais em Valença, mas nenhum que produza em 

linha industrial. Há ainda outro famoso estaleiro, que constrói em linha industrial, possui 

registro, mas que não tem a madeira como principal matéria-prima, e sim a fibra de vidro,  o 

Estaleiro de Ralf, localizado às margens do Rio Una, no bairro da Graça, em um enorme 

galpão adequado às necessidades de mercado, tais como: tecnologia avançada, mão de obra 

qualificada, boa infraestrutura e organização, sendo promissor na construção de lanchas e 

balsas para transporte e turismo, além de lanchas sofisticadas para uso particular. Vale 

salientar que o proprietário do estaleiro é estrangeiro, engenheiro civil de formação e 

aprendeu a arte da construção de embarcações com os mestres artesãos da cidade. A partir 

disto, resolveu investir em embarcações mais modernas e quase que inexistentes na região. 

Quando recebe uma encomenda para embarcações em madeira, contrata a mão de obra dos 

mestres carpinteiros navais da cidade. 

A fase de ouro da construção naval artesanal do município foi, segundo relato dos 

mestres, de 1975 a 1990, quando não havia fiscalização ambiental e nem escassez de madeiras 

e havia muita procura por escunas, principal embarcação construída na época. O declínio veio 

a partir de 1990, com a crise financeira do país, quando o então Presidente Fernando Collor de 

Mello confiscou as poupanças. 

Existem, atualmente, na cidade quatro estaleiros navais de embarcações artesanais 

ativos. Destes, um funciona em terreno emprestado, dois possuem registro e outro, em terreno 

alugado, conforme quadro abaixo. A seguir irei detalhar cada um deles. 

 

 

Quadro 1. Estaleiros em atividade 

NOME DO 

ESTALEIRO  
LOCALIZAÇÃO  PROPRIETÁRIO  

ANO DE 

REGISTRO 

MÉDIA DE 

EMBARCAÇÕES 

CONSTRUÍDAS 
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Os trabalhos realizados nestes estaleiros são executados pelo próprio dono do 

estabelecimento, o mestre, oficial mais antigo, e vão desde a retirada da madeira até a 

colocação da embarcação, depois de construída, na água. Todo processo é realizado 

artesanalmente. 

Os trabalhadores destes espa­os s«o conhecidos e autodenominados ñcarpinteiros 

navaisò ou ñartes«os navaisò, mas n«o possuem nenhuma forma­«o t®cnica no ramo, alguns 

nunca frequentaram a escola, ou, ainda, só frequentaram-na nos anos iniciais e começaram a 

trabalhar nos estaleiros desde criança.  

Estes sujeitos têm como base para a construção destas embarcações, tão comuns nos 

municípios e algumas em diversas partes do país e fora dele, o conhecimento tradicional 

herdado de seus antepassados ao longo de anos, concomitante à experiência adquirida na 

prática desenvolvida no chão dos estaleiros. 

Sendo assim, foi observado, durante as visitas de campo, que a maioria dos estaleiros é 

de pequeno porte e possui cobertura apenas nos locais de depósito das madeiras e ferramentas, 

conforme detalhamento abaixo. 

 

1.1.2.1 Estaleiro da Graça 

 

Este estaleiro é um dos mais antigos e tradicionais do município, o bairro se constituiu 

no entorno do estaleiro e leva o seu nome. Está localizado na Rua São Paulo, no Bairro da 

Graça. Sua área total é de aproximadamente 120 metros. É registrado desde 1974 e tem como 

proprietário o mestre Valmiro Mendes Pimentel, que, atualmente, está afastado por motivos 

de saúde. Quem administra é o seu irmão, Mestre Tenório. 

Estaleiro da Graça Rua São Paulo. 

Graça 

Mestre Valmiro 

(67 anos) 

1974 Aprox. 200 

Estaleiro São Jorge Rua São Paulo. 

Graça 

Mestre Jorge 

Ganso 

(53 anos) 

1990 Aprox. 25 

Estaleiro do Zé Crente Av. Maçônica. Orla Mestre Zé 

Crente 

(86 anos) 

Não possui Aprox. 55 

Estaleiro do Tento Rua vereador Romeu 

Agrário. Tento 

Mestre Edir 

(39 anos) 

Não possui Aprox. 28 



32 
 

O Estaleiro da Graça possui, atualmente, dez colaboradores, por obra,  mas, no período 

áureo, segundo mestre Tenório, ñforam mais de vinte funcionários diretos e uns dez 

indiretosò. Os anos de maior vendagem foram de 1980 a 1985. 

Já foram construídos neste estaleiro, ao longo de seus 40 anos ininterruptos de 

funcionamento, embarcações em madeira do tipo: empurrador/rebocador; de carga; 

passageiros; mista (carga e passageiros ou pesca e passageiros); de pesca; saveiros de vela; 

lanchas; escunas; balsas de transporte de veículos; barcos de corrida; caiaques, etc. A 

quantidade de obras já realizadas passa de 200. Pode parecer pouca, mas até os anos 90, a 

embarcação era 100% artesanal, inclusive suas ferramentas, hoje, algumas foram substituídas 

(mas de vez em quando recorrem a elas) por máquinas. Em processo artesanal, levava-se, em 

média, um ano para terminar uma embarcação de 15 metros, atualmente, de três a seis meses, 

a depender do nível de urgência e capital disponibilizado pelo cliente, que, neste estaleiro, 

são, principalmente, estrangeiros e empresários locais. 

Ao longo de sua existência foram vendidos, em média, 30 barcos de pesca, carga, 

saveiros, passageiros e balsa para particulares. Para o Estado, uma caravela e o conserto da 

Galeota de Bom Jesus dos Navegantes. Foi feito também aluguel de embarcações particulares 

para prefeitura municipal. E, para estrangeiros, uma escuna. 

Os resíduos da madeira são também fonte de renda. São destinados para fazer carvão e 

para construção de embarcações menores (de 5 a 10 metros). Além disso, constroem-se 

portas, bancos e cadeiras para vendas ou por encomenda. 

Os principais equipamentos deste estaleiro são: 1 máquina de policorte, 4 máquinas de 

corte, sendo 1 circular fixa, 1 circular manual e 3 motosserras. Há, ainda, 1 furadeira, 1 

furador fixo, 04 furadores manuais, 1 plaina fixa e 5 plainas manuais. Estas máquinas 

substituíram equipamentos manuais e artesanais, melhorando o ritmo de produção nos 

estaleiros, conforme citado anteriormente. 

Como principais ferramentas,  os mestres utilizam: lápis de desenho, martelo, serrote, 

formão de carpinteiro, esquadro, enxó, plaina manual, todos os tipos e tamanhos de pregos, 

grampos, compasso, ñniveò 
11

 e suta. 

Quem fica responsável pelo projeto da embarcação é o mestre carpinteiro, que, neste 

caso, não é o proprietário do estaleiro, mas o administrador. Após a embarcação pronta, o 

cliente (a depender do acordo feito com o mestre) se incube de registrá-la. Antigamente, os 

mestres contavam com engenheiros navais que atuavam na região, hoje, existe uma base da 
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 Nível de carpinteiro. 
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Marinha na cidade e quatro despachantes navais, que são responsáveis pela legalização da 

embarcação.  

O Estaleiro da Graça tem seus colaboradores diretos, tais como: oficial (que é o 

carpinteiro naval), ajudante prático (aquele que auxilia o carpinteiro e mestre, realizando o 

trabalho ñpesadoò, como pegar ferramentas, a madeira, auxiliar na pregação, etc.), o calafate 

(responsável pela vedação da embarcação) e o pintor. Os demais parceiros atuam 

indiretamente, de acordo com a demanda. Recentemente, o neto do mestre Tenório, de 16 

anos, estava aprendendo a arte da carpintaria, na função de ajudante prático, mas não quer dar 

continuidade por considerar o trabalho muito pesado. 

Atualmente, este estaleiro está a todo o vapor, construindo várias embarcações 

encomendas por uma terceirizada da PETROBRÁS para transporte de mantimentos, carga e 

pessoal para as plataformas recém-inauguradas no município de Maragojipe-Ba. O Mestre 

está construindo, ainda, uma lancha particular para transporte e realizando pequenos reparos 

em algumas embarcações. 

 

1.1.2.2 Estaleiro São Jorge 

 

O Estaleiro é de propriedade do Mestre Jorge Brito de Souza, mais conhecido como 

Jorge Ganso. Localizado na Rua São Paulo, no Bairro da Graça, ao lado do Estaleiro da 

Graça, do Mestre Tenório e Mestre Valmiro. Possui área total de 12 x 24 metros e foi 

registrado em 1990, no início da decadência da atividade, antes do confisco das poupanças. 

Os anos de maior vendagem vão de 1990 a 1996, foram poucas embarcações em relação ao 

período anterior, quando trabalhou em outro estaleiro, no Amparo, já extinto, mas, para ele 

que estava começando, ñfoi bomò, estava ganhando mercado. 

Já foram construídas, em média, 25 embarcações, dos tipos: de carga, passageiros, 

mista (carga e passageiros e/ou pesca), de pesca, escunas e lanchas, todas exclusivamente em 

madeira. O design é diferente dos demais mestres, as bordas ou corrimão são mais 

arredondadas. 

Nos 24 anos de existência, o Estaleiro São Jorge contou com encomendas para 

particulares, a maioria, estrangeiros. A embarcação mais requisitada e que os mestres deste 

estaleiro mais gostavam de construir foi a escuna. Como outras fontes de renda, ainda vendem 

o pó de serra para as floriculturas e galinheiros e fornecem os restos de madeira para as 

padarias, que as utilizam como lenha. Quando restam pedaços de madeira maiores, constroem 
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pequenas embarcações, de 5 a 10 metros, destinadas à venda. Ainda conta com duas 

embarcações particulares para transporte de passageiros da cidade para as ilhas. 

O estabelecimento possui cobertura apenas no espaço onde fica o maquinário e o 

depósito de ferramentas e madeira. Lá, podemos encontrar máquinas de corte, tais como: 

circular, plaina e desengrosso, além de motosserra, plaina manual, makita tupia e furadeira.  

As principais ferramentas utilizadas para a construção das embarcações, neste 

estaleiro, são: enxó
12

, machado, martelo, formão, serrote, esquadro, suta, prumo de ponta de 

carpinteiro, escala e graminho
13

·. O mestre Jorge Ganso, mesmo com o maior maquinário dos 

estaleiros de Valença, prefere sempre utilizar as ferramentas rudimentares, muitas delas 

construídas por ele. Aqui, assim como no estaleiro anterior, é o mestre que fica responsável 

pelo projeto da embarcação, mas a sua legalização fica a cargo do cliente.  

Atualmente, o Estaleiro São Jorge conta com um funcionário direto que atua há três 

anos. O carpinteiro naval Sérgio passou pelos diversos estágios até chegar a ser carpinteiro. 

Iniciou como servente (aquele que limpa o local), depois para ajudante prático e, 

posteriormente, oficial, que é um carpinteiro naval. Ele prefere ser chamado de primeiro 

oficial, mas o Mestre Jorge Ganso o denomina como o carpinteiro naval mais promissor da 

nova geração. Possivelmente, em sua aposentadoria, Sérgio herdará o posto de mestre. 

Este ano, o estaleiro está com uma produção pequena, apenas duas embarcações foram 

feitas, isto se deve ao fato de que, segundo o Mestre Jorge, os clientes não querem pagar o 

valor justo pela construção do barco, e, como o próprio afirma, ñpor qualquer valor eu não 

faço! As pessoas têm que valorizar o nosso trabalho, do contrário, prefiro me aposentar.ò No 

momento, ele trabalha na construção de uma lancha de 18 metros para venda, a fim de que 

não fique parado. 

 

1.1.2.3 Estaleiro do Zé Crente 

 

Este estaleiro está situado na Av. Maçônica, na orla de Valença. Antes, estava 

localizado na mesma rua, a alguns metros do atual, em terreno próprio e registrado, no ano de 

1975, conforme a documentação apresentada pelo Mestre Zé. Mas, em 1998, quando houve a 

desapropriação das terras onde funcionavam os estaleiros que seriam relocados para o polo 
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 Enxó - instrumento muito antigo de carpinteiro para desbastar e lavrar a madeira. 

13
 Graminho - é um instrumento para tirar medidas, utilizado normalmente para trabalhos em madeira. Trata-se 

de um instrumento rudimentar e é a base para a construção da embarcação artesanal. 
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naval, no bairro da Graça, foi necessário dar baixa na empresa a fim de que outra propriedade 

fosse doada pelo município, o que não aconteceu. 

 

Figura 7. Ao fundo, antigo Estaleiro do Mestre Zé Crente, na orla de Valença. 

 

Fonte: Acervo do Memorial de Valença. 

 

 

O terreno ocupado no momento é cedido por uma juíza valenciana, que não reside no 

município, mas que é amante da arte naval, para que Mestre Zé não ficasse sem atuar. Um dos 

mais velhos em atividade, o Mestre ainda resiste, mesmo em um local inapropriado. É uma 

das mais carentes estruturas dos estaleiros locais e um dos mais sábios mestres da região. 

A área total cedida é de 400 metros, alguns carpinteiros navais, que não possuem 

estaleiros próprios, atuam no mesmo espaço, autorizado pelo Mestre Zé.  Atualmente, são três 

carpinteiros trabalhando paralelamente com o mestre, além do seu neto e aprendiz da 

profissão e mais dois calafates, que prestam serviço para os quatro carpinteiros. 

O ritmo do estaleiro do Mestre Zé foi intenso na década de 80, mas, após 1990, 

iniciou-se um processo de decadência da atividade, e as encomendas passaram e ser de uma 

embarcação por ano. O estaleiro antes trabalhava com um carpinteiro, um servente prático
14

 e 

dois calafates, hoje, só contrata novos profissionais mediante serviço. Enquanto as 

encomendas não chegam, o mestre realiza pequenos reparos em embarcações de passeio e a 

construção de uma pequena embarcação para venda. 

                                                           
14

  Servente prático ï É como apenas o mestre Zé denomina o ajudante prático. Os dois realizam a mesma 

função, carregar a madeira, pegar as ferramentas, organizar os materiais, ou seja, é o que exerce a atividade mais 

ñpesadaò nos estaleiros. 
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Segundo o mestre, nos 39 anos de estaleiro (é o segundo mais antigo em atividade do 

município), foram construídas, em média, 55 embarcações, porém, sempre viveu mais de 

pequenos reparos e consertos, o que é comum em todos os estaleiros. Os anos de maior 

vendagem foram de 1982 a 1984, onde pôde construir diversas embarcações, como: de carga, 

lanchas, passageiros, mista, de pesca e escuna, de 7 a 18 metros. Após, manteve-se realizando 

pequenos reparos, manutenção e conserto das embarcações e construindo uma embarcação 

por ano. Além disso, auxiliou na construção de réplicas das naus e caravelas portuguesas, 

entre 1980 e 1993, mas, em outro estaleiro, no Amparo, que ficava do outro lado da margem 

do rio Una e pertencia à família Assis, sob o comando do Mestre Valtinho. 

O principal perfil dos clientes do Estaleiro Zé Crente foi de particulares e estrangeiros. 

O estaleiro não possui área coberta e tem como principais equipamentos: a plania, makita, 

motosserra, guilhotina e vários tamanhos de furadeira. E, como principais ferramentas: a 

régua, a suta, o esquadro, o compasso de volta e compasso normal (que é feito ñsob medidaò, 

ferramenta artesanal), plumo de centro, ñn²veò 
15

 e o graminho, essencial na atividade naval 

artesanal. 

No momento, Mestre Zé está aguardando o posicionamento do governo para sua 

relocação, enquanto não vem (e acredita que nunca virá), trabalha sozinho na construção de 

uma embarcação de pesca de 12 metros para ser vendida posteriormente, pois acredita que a 

embarcação pronta ñ® mais f§cil de venderò, e também para não ficar parado, como ele 

mesmo pontua, e, de vez em quando, ñaparece um barquinho para reformarò. 

 

1.1.2.4 Estaleiro do Tento 

 

Situado ao lado do Instituto Federal da Bahia-IFBA, antigo CEFET, na Rua do Arame, 

no bairro do Tento, tradicional bairro de pescadores e carpinteiros do município de Valença-

Ba, com aproximadamente 650 m², foi deslocado da avenida principal do bairro, para o atual 

endereço em 2001. Seu pai, também mestre carpinteiro, Manoel Alexandria, possuía um 

estaleiro próximo ao centenário Estaleiro Amparo. Mestre Edir Carlos, proprietário do 

Estaleiro do Tento, atua desde a infância, entre 8 e 10 anos. Aos 13, participou da construção 

da réplica da Nau Nina com o mestre Valtinho e demais mestres e carpinteiros da região. 

Atualmente, mestre Edir, com 41 anos, o mais jovem dos mestres, trabalha com quatro 

colaboradores indiretos e com total apoio de seu irmão, que é ajudante prático. Sempre 
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conseguiu manter suas vendas, mesmo em momentos de crise. Em média, consegue construir 

e vender duas ou três embarcações por ano, mais as pequenas reformas de barcos de passeio e 

pesca. Geralmente, possui uma clientela mista e fiel que vai de estrangeiros e empresários a 

pequenos pescadores. 

Nesses treze anos de funcionamento sob sua gestão, construiu desde embarcações de 

passageiros, pesca, carga, mistas, balsas e lanchas, a saveiros, escunas e barcos à vela, além 

de réplicas de naus de menor porte, como a Príncipe Regente e Só alegria I , construídas em 

2011 e 2012, respectivamente, para um empresário local. Embarcações estas que ficavam 

realizando passeios e retratando o descobrimento do Brasil, no Forte de São Marcelo em 

Salvador-Ba, até o ano de 2013. 

Assim como para os demais mestres, para mestre Edir, o maior problema da 

continuidade da arte no município é a madeira, matéria- prima para a construção dos seus 

produtos. Para se manter ativo, Mestre Edir compra as madeiras diretamente das madeireiras, 

e consegue se manter, mesmo não obtendo o lucro desejado na construção das embarcações. 

Pretende, em 2016, ir para Paraty-RJ, segundo ele, melhor local para se trabalhar com 

embarcações artesanais.  

Além de construir e reformar embarcações, o estaleiro ainda oferece serviço de 

reboque para embarcações e doa todo o pó de serra. Antigamente, construía pequenas 

miniaturas de embarcações, em madeira, mas, devido à falta de valorização e ao grande 

trabalho para sua confecção, ele já não se interessa em continuar. 

 

1.1.2.5 Estaleiro Amparo 

 

O Estaleiro Amparo foi extinto em 2009, mas, devido a sua importância econômica e 

cultural para o município e como espaço de formação para três dos quatro mestres em 

atividade, não poderia deixá-lo de fora deste trabalho. O Estaleiro Amparo estava localizado 

na Av. Marita Almeida, Tento, na Beira-mar. Possuía 200 metros de extensão. Hoje, o local 

dá lugar a um prédio, sem muita funcionalidade, com flats a serem alugados, prédio este que, 

em homenagem à atividade naval e por estar no terreno onde funcionou um dos mais 

importantes estaleiros do Baixo sul, possui o formato de uma embarcação à vela. 

O estaleiro Amparo foi fundado em 1908 e extinto em 2009
16

, com 101 anos de 

intensa atividade. O período áureo do estaleiro, segundo relato dos irmãos e mestres 
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carpinteiros Valtinho e Zuza, foi de 1960 a 1990, quando foram construídas muitas 

embarcações, incluindo réplicas das naus e caravelas portuguesas. Possuía 40 funcionários 

diretos, além de uma infraestrutura moderna para época. Tinha uma enorme área coberta para 

guardar a madeira, as ferramentas e as embarcações. Mesmo sendo próximo ao leito do rio, 

havia cobertura em todas as construções, o que não se vê mais hoje. 

As principais embarcações construídas por este estaleiro foram as réplicas de naus e 

caravelas, saveiros de corrida e carga (a velas), balsa, barco de carga, passageiros e pesca, 

além das embarcações mistas e lanchas. Era uma média de 10 a 12 embarcações por ano, 

feitas totalmente artesanais e variavam de 10 a 30 metros. Este estaleiro faz parte da história 

da cidade, mesmo não sendo efetivamente reconhecido. 

 

Figura 8. Uma parte do antigo Estaleiro Amparo (ao fundo) 

  

Fonte: Acervo do Memorial de Valença 

 

 

O Amparo tinha como clientela órgãos federais e estaduais (mais especificamente para 

o estado de Pernambuco), particulares e estrangeiros, que vinham motivados pela boa fama e 

qualidade dos barcos desenvolvidos pelo Mestre Alfredo, e, mais tarde, pelos filhos Mestre 

Valter (mais conhecido como Mestre Valtinho) e seu irmão Valmório, conhecido como 

Mestre Zuza. Estes herdaram a arte e o estaleiro de seu pai, o Mestre Alfredo. 

Os equipamentos sempre foram artesanais, mas, no final da década de 90, algumas 

máquinas foram agregadas ao estaleiro, como as motosserras, plaina elétrica, 


